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UMA PROFESSORA, UMA COSPLAYER, 
UMA SUPERMULHER OU UMA ESCRITORA?


			De forma paradoxal (e eu sei como ela gosta dessas maluquices), eu conheci a Thaiza Montine antes mesmo de conhecê-la. Sim, parece estranho, mas vou tentar explicar ao leitor. Se me lembro bem, ali pelo ano de 2012, pensei em escrever um blog, ou algo parecido com isso, para que pudesse discutir a Ciência, mais especificamente a Química. Ao mesmo tempo, procurava exemplos de como poderia fazê-lo de uma maneira diferenciada que pudesse atrair leitores e difundir melhor o conhecimento.


			Em um fim de noite, caí em um blog intitulado “Quimilokos – De químico e louco todo mundo tem um pouco”. E fiquei maravilhado. Tinha de tudo nesse blog. Experimentos, atividades lúdicas, vídeos, desafios, quadrinhos, cultura nerd, textos, livros, aulas prontas, ciência, química, mais ciência, mais vídeos, mais coisas nerds, uma verdadeira tempestade de informações e alternativas, tanto para professores como para estudantes de ensino básico e até mesmo superior. Após me deliciar com um monte de coisa, fui procurar o/a autor/a do danado. Eis que achei. E era quem? Essa tal de Thaiza Montine. Diga-se, nunca fiz meu blog, mas o da Thaiza segue firme com tudo aquilo que já descrevi, até hoje. Fiquei feliz em ver uma professora, licenciada, tão ativa nas redes sociais e propiciando essa miríade de opções gratuitas a quem desejasse estar ali, por livre e espontânea vontade, “nerdice” e tempo (porque, acreditem, você vai precisar de muito tempo, pois tem muita coisa lá!!!).


			Eis que, aproximadamente, um ano depois, em 2013, Thaiza Montine é aprovada no Mestrado em Educação em Ciências e Matemática da Universidade Federal de Goiás, o qual sou orientador. E como uma coincidência nunca é mera e se posicionando como uma Jedi, ela foi designada, via processo, como minha orientada para o desenvolvimento de seu mestrado. Eu não acredito nessas coisas do destino. Está bem óbvio que isso aconteceu devido aos poderes da Força. Ou outra coisa, nunca se sabe.


			E assim, um ano depois de conhecê-la pelo seu blog, eu a conheci pessoalmente. E olha só, quando eu falei que já a conhecia, ao menos via rede, ela lembrou de um comentário que eu havia feito no blog. Hummm. Pensando bem, e se Thaiza me disse em 2013, que tinha um blog, eu voltei no tempo, para 2012 e entrei em seu blog, já sabendo de sua existência, fiz um comentário, para que ela me encontrasse em 2013 e dissesse que isso a incentivou a fazer um mestrado? Não seria um paradoxo de bootstrap? Essa Thaiza é esperta. Ou eu. Nunca saberemos.


			O projeto inicial dela era, o que? Trabalhar com blog para ensinar Química. Logicamente, não me deixei ser enganado por essas peripécias do tempo, pois eu disse a ela que para esse tipo de projeto, e pelo blog que ela já coordenava, ela já tinha todas as respostas. Provavelmente ela já tinha terminado o mestrado em 2015, voltou para 2013 para tentar me enganar. Não enganou. Mudamos o projeto. E até hoje, não sei qual Thaiza terminou o mestrado, se foi a que me procurou em 2013, se foi a do blog de 2012, ou a que terminou o mestrado em 2015. Muito estranho isso. E mais? Quem me pediu para fazer esse prefácio? Há múltiplos universos. Sabemos disso. Há múltiplas Thaizes. Mas posso te dizer que todas elas estão neste universo. Em uma só. Mas, continuemos.


			Este livro é o resultado do mestrado da Thaiza. Mas o mestrado da Thaiza é o resultado da ser humana que ela é. Ela faz milhões de coisas e entre elas, fez um mestrado. E sabe o que ela fez? Estudou o impacto de Histórias em Quadrinhos no Ensino de Química. Especificamente, ela, como professora, orientou e construiu junto aos seus alunos, uma série de HQs autorais, que exploraram conceitos de radioatividade. Mas não fez somente isso. Montou um Clube de Nerds e Otakus na escola a qual era professora, para discutir ciência, ficção, HQ, divulgação científica e tudo o mais que ela já fazia em seu blog. E fez tudo isso em uma escola pública. E tudo isso está neste livro.


			Mas não para por aí. Ela não fez isso somente em uma única turma de alunos. Ela aplicou seu trabalho em 10 turmas de terceiro ano, com uma média de 40 alunos, totalizando aproximadamente 400 seres humanos adolescentes envolvidos em suas ações. Não acredito em pseudociência, mas obviamente, ela utilizou-se de hipnose. Só é possível fazer isso com 400 adolescentes, hipnotizando-os. Ou não. Pode ter sido um vírus, que os obrigava a obedecê-la cegamente, para não serem exterminados. Ou ela é uma excelente e fenomenal professora. O que sei, é que uma dessas alternativas aconteceu para que ela pudesse trabalhar o que você lerá neste livro, com 400 adolescentes. 


			Para que este trabalho fosse realizado, ela dividiu cada turma, em 9 grupos. Se são 10 turmas, 90 grupos. Esses grupos tinham que produzir, cada um deles, uma HQ autoral e livre, sobre as várias temáticas presentes no conceito de Radioatividade, desde seu histórico, aplicações diversas e lixo nuclear, até os acidentes radioativos e radiológicos. Dessa forma, foram produzidas, entregues e apresentadas oralmente, mais de 65 HQs (sim, não é mentira, como orientador, eu tive o prazer de ler todas). Os estudantes podiam discutir entre si, buscar material e claro, participar do Clube de Nerds e Otakus, com atividades semanais diversas que pudessem ajudar a construir os trabalhos orais e escritos.


			Mas, não acabou. Várias exposições das HQs elaboradas foram apresentadas em várias feiras e exposições, tanto dentro, quanto fora da escola. Ao mesmo tempo, ela ainda ministrava aulas em outras turmas, em outra escola, viajava para eventos científicos, fazia-se presentes em vários outros eventos, pois é Cosplayer. Exato. Ela se personifica em vários personagens da cultura nerd, o tempo todo, todo o tempo. Dentro e fora da escola. Dentro e fora de casa. Além de ministrar palestras, cuidar de dois filhos pequenos. De duas, uma. Ou ela também ficou presa em um separador de átomos, juntamente ao Dr. Manhattan, foi desintegrada juntamente a ele, e assim como, tornou-se uma divindade azul que está em todos os lugares ao mesmo tempo, tipo uma Dr.a Gyn. Ou ela é como todas as grandes mulheres que eu conheço, batalhadora, guerreira, competente e apaixonadamente invejável.


			Na parte inicial deste livro, Thaiza fala das HQs, da ludicidade, define termos conceituais, tanto no que diz respeito aos quadrinhos quanto ao lúdico, perpassando vários referenciais teóricos. Na segunda parte, ela apresenta todo percurso metodológico, para realizar o que eu descrevi para vocês nos parágrafos anteriores. A gente cansa só de ler, né? Na terceira parte do livro, ela analisa e discute como foram os encontros semanais com os estudantes, dentro da escola, fora da escola, dentro do Clube, para que elaborassem e construíssem as HQs. E na parte final do livro, ela analisa cientificamente, as HQs produzidas pelos seus alunos, à luz do referencial teórico e do ensino e aprendizagem em educação em ciências e matemática.


			Sim. Eu sei. Eu fui sucinto. Mas você, caro leitor, queria mesmo que eu desse Spoiler deste livro? Eu desejo que você se divirta lendo este trabalho, na mesma medida de prazer que tive, acompanhando-o de perto. E é aqui que pretendo responder à pergunta que fiz no título deste prefácio.


			Uma professora, uma cosplayer, uma supermulher ou uma escritora? Bom, a resposta é muito simples. Ela é uma excepcional professora, amada e admirada por seus alunos, uma cosplayer requisitada no estado, uma supermulher (que aliás, é um termo redundante, pois todas as mulheres que vivem em nossa sociedade são sempre super) e também, a partir de agora, na forma de um livro, uma escritora.


			A não ser é claro, que existam outras Thaizes de outros universos paralelos. Mas nesse caso, eu teria que escrever uma enciclopédia sobre suas ações. Bem. Nunca se sabe, né?


			Prof. Dr. Márlon Herbert Flora Barbosa Soares


			Instituto de Química – Universidade Federal de Goiás


			Em Goiânia, no Inverno pandêmico de 2020.
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APRESENTAÇÃO


			Meu nome é Thaiza Montine Gomes dos Santos Cruz, ingressei no curso de Química pela UEG (Universidade Estadual de Goiás) em Anápolis, então Uniana (Universidade de Anápolis), em 1997. A primeira das “ovelhas negras” da família, a “fugir” da área de Humanas (Direito) e entrar de paraquedas nas Exatas. Não necessariamente por fuga, mas sim, e definitivamente, por gosto, ou por nascença.


			Licenciei-me no ano 2000, e em 2002 retornei à universidade em busca de especialização na área de Ensino, pois estava em sala de aula desde 1998 e queria me aperfeiçoar mais; foi quando iniciou-se o curso de especialização em Ensino de Química, na própria UEG, no qual ingressei, fazendo parte de sua primeira turma. Especializei-me em 2004 e continuei em sala de aula, na Educação Básica.


			Algumas oportunidades de sequenciamento dos meus estudos foram surgindo, mestrados na chamada “área dura”, mas ao mesmo tempo que me empolgavam, sentia que ainda faltava algo para me fascinar... e isso não foi encontrado por um bom tempo. Continuei a trabalhar e só então comecei a perceber que “era naquilo que eu era boa”! Então esqueci a bancada e resolvi me dedicar definitivamente à sala de aula, onde me encontro até hoje.


			2012 foi um ano especial, pois tive a oportunidade de ingressar enquanto professora também do ensino superior, no Centro Universitário de Goiás Uni-Anhanguera (hoje UniGoiás), sem, mesmo assim, abrir mão da educação básica, pois, a meu ver, trata-se de uma importante relação e não me sentiria bem lecionando para futuros professores, e falar sobre como é estar na educação básica não estando lá. Foi assim que acabei me tornando uma “professora McGyver”, lecionando para o ensino fundamental, para o ensino médio e para o superior. Pouco tempo antes, também surgiu a oportunidade de me tornar aluna especial do mestrado, e acho que nesse ponto me tornei a “professora-aluna-ninja”, pois além de todos os afazeres, ainda havia duas pecinhas fundamentais em minha vida: Ian e Ellen, meus filhos.


			Ao passar por todo o processo seletivo do Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências e Matemática da UFG, entrei no mestrado com um objetivo: trabalhar com a área de tecnologias da informação e comunicação aplicadas ao ensino de química, aproveitando o fato de já trabalhar com isso há alguns anos por meio de um blog (http://quimilokos.blogspot.com). No entanto, ao participar do IX Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências – IX Enpec em Águas de Lindóia, SP, de 10 a 14 de novembro de 2013, apresentando um trabalho completo intitulado: “H’Química – O uso dos quadrinhos para o Ensino de Radioatividade”, acho que tive um insight. E, a partir daquele momento, ao som das palavras de meu ilustre e soberano orientador: “Thaiza! Não é você quem escolhe o projeto... É o projeto que te acha! Olhe bem pra você! Me diga que ESTE não é seu projeto real?!”... Tudo para mim mudou! A começar do meu próprio projeto de pesquisa. Dali em diante recomecei minha pesquisa, pois além de todo o acontecido, isso também serviu para me mostrar que eu já sabia a resposta da minha pesquisa referente ao blog! Então... ela realmente não mais me serviria. Como pesquisa, não como ferramenta de trabalho, que, aliás, ainda mantenho.


			Nesse contexto surgiu, então, um novo trabalho e uma nova pesquisa:


			“Como é possível, de forma eficaz, ensinar conceitos de radioatividade utilizando Quadrinhos em conjunto a um clube de ideias?”


			E, por meio dessa pesquisa, os objetivos elencados foram:


			entender como as Histórias em Quadrinhos podem ensinar um conceito químico.


			E, por meio da estratégia didática utilizada, a busca por:


			

					estabelecer possibilidades didáticas ao aluno de exercício de criatividade;



					trabalhar conceitos científicos, por meio da autonomia em uma perspectiva de aproximação do conhecimento científico escolar com uma linguagem mais familiar aos estudantes;



					formar um grupo de identidade social, o “Clube dos Nerds e Otakus”.



			


			E aqui começou minha aventura!
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